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INTRODUÇÃO
A taxonomia dos lenhos permianos 
da bacia do Paraná remonta ao final do 
século XIX e inaugura com a descrição 
de Dadoxylon pedroi, identificado por 
Zeiller (1895) nas camadas de carvão da 
Formação Rio Bonito expostas no Vale do 
Jaguarão, no estado do Rio Grande do Sul. 
Entretanto, somente a partir de meados do 
século XX este tipo de pesquisa ganhou 
impulso, com as revisões e identificações 
feitas por Kräusel e Dolianiti (1958) e 
Mussa (1958, 1974, 1978a, 1978b, 1978c, 
1980, 1982a, 1982b, 1986a, 1986b, 1994).
Kräusel e Dolianiti (1958) dedicaram-
se, sobretudo, ao estudo dos lenhos da 
Formação Irati de São Paulo. Já os tra-
balhos produzidos pela Dra. D. Mussa 
incluíram, além destes, material pro-
veniente da Formação Rio Bonito, em 
Santa Catarina. Sua maior contribuição 
foi, contudo, o procedimento criterioso 
adotado no trabalho taxonômico, carac-
terizado por metodologias inovadoras e 
estudos de paleoanatomia. Tais estudos 
resultaram em uma nova visão à taxono-
mia deste material e ampliaram os hori-
zontes deste conhecimento no Brasil. 
O material proveniente do Permiano da 
Bacia do Paraná, em especial, foi gra-
dativamente sendo revelado em termos 
lignitafoflorísticos e hoje é representado 
por um considerável número de táxons.
A partir dos anos de 1980, os restos 
de lenho passaram também a ser abor-
dados em termos de sua tafonomia e 
paleoecologia (Mussa et al., 1980; Mussa 
e Coimbra, 1984).
RESUMO
Táxons lenhosos identiﬁ cados para o Permiano da Bacia do Paraná são revisados em sua validade a partir das diagnoses originais publicadas. Vinte e 
oito gêneros e 52 espécies são validados, estando representados por uma grande proporção de lenhos integralmente preservados e alguns restritos 
aos traqueidóxilos. A maior parte provém de níveis da Formação Irati (Permiano Médio), aﬂ orantes no estado de São Paulo e, em menor propor-
ção, das formações Rio Bonito (Permiano Inferior) e Serra Alta (Permiano Superior), dos estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina. A análise, 
segundo as regras do Código Internacional de Nomenclatura Botânica e pelos trabalhos recentes de revisão de lenhos, mostra que 47 das espécies 
podem ser consideradas válidas por sua diagnose e representação diagramática. Cinco espécies – Polysolenoxylon bageense, Scleromedulloxylon 
batoviense, Aracnomedulloxylon gabrielensis, Myelontordoxylon glandulifera e Polysolenoxylon resiniferum – são consideradas inválidas e devem 
ser revisadas, já que algumas representam tipos inéditos para a bacia. 
Palavras-chave: taxonomia de lenhos, nomenclatura, Permiano, Bacia do Paraná, sul do Brasil.
ABSTRACT
PERMIAN WOODS FROM PARANÁ BASIN, BRAZIL: A SYNTHESIS AND  TAXONOMIC VALIDITY. The fossil woods identiﬁ ed in the Permian strata of Paraná 
Basin are revised in its validity, based in the original descriptions and proposed names published. Twenty-eight genera and 52 species are conﬁ rmed, 
most represented by nearly complete preserved materials, and few by its tracheidoxyls. Most of the wood material  originates from Irati Forma-
tion (Middle Permian), which outcrops are located in São Paulo state, and a smaller amount is found in Rio Bonito (Lower Permian) and Serra Alta 
(Upper Permian)  formations, from Rio Grande do Sul and Santa Catarina states. According to the rules of the ICBN and the new contributions in 
the fossil wood descriptions,  47 speciﬁ c names used to the Permian wood remains could be legitimate by its diagnosis and diagramatic representa-
tion. Five species (Polysolenoxylon bageense, Scleromedulloxylon batoviense, Aracnomedulloxylon gabrielensis, Myelontordoxylon glandulifera 
and Polysolenoxylon resiniferum) are rejected in the diagnosis and description of characters presented and deserve a new description due to the 
unprecedented nature of some of their logs in the basin. 
Key words: Fossil wood, nomenclature, Permian, Paraná Basin, South Brazil.
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A síntese e a revisão aqui feitas visam 
a apresentar, de modo sistemático, o es-
tado atual do conhecimento e a auxiliar 
na identificação dos elementos presentes 
pelo reconhecimento de seus caracteres 
diagnósticos.
MATERIAL E MÉTODOS
As diagnoses genéricas a seguir 
apresentadas, bem como as revisões 
propostas, baseiam-se na análise dos 
trabalhos taxonômicos e nas descrições 
originais publicadas. São ainda forneci-
dos dados referentes à classificação da 
medula quanto as suas dimensões (Mus-
sa, 1982b), para lenhos integralmente 
preservados, e quanto à homogeneidade 
celular (homoxilia) do xilema secundário, 
raios lenhosos (Greguss, 1955), destes e 
dos traqueidóxilos. A configuração das 
pontoações radiais dos traqueídeos e 
dos campos de cruzamento indicada nas 
diagnoses genéricas originais foi adap-
tada à proposição tipológica de Philippe 
(1995) e ao IAWA (Richter et al., 2004), 
exceção feita àquelas correspondentes 
aos lenhos integralmente preservados 
do tipo Vertebraria, dada a singularidade 
anatômica do corpo vascular secundário 
deste complexo de formas permianas.
A forma sinótica está baseada em 
Prasad (1982) e as representações 
diagramáticas reproduzem os blocos-
diagrama originalmente apresentados 
por Mussa (1994), com suas respectivas 
convenções (Figura 1). 
GÊNEROS E ESPÉCIES VALIDA-




Gênero Abietopitys Kräusel 1928 
(Figura 2A)
Espécie-tipo: Abietopitys perforata (Go-
than) Kräusel, 1928
Diagnose: Medula grande (Ø 1,5 cm), 
de contorno circular, maciça e homo-
celular. Xilema primário mesárqueo e 
Figura 1. Convenções utilizadas nas representações diagramáticas (blocos-diagrama).
Figure 1. Legends of the diagrammatic blocks.
endárqueo. Xilema secundário homoxí-
lico, com pontoações radiais de tipo 
misto, 1-2s; campos de cruzamento cu-
pressoides; raios lenhosos homogêneos, 
1s, localmente 2-3s articulados, com 1-25 
células de altura, de tipo abietoide, com 
paredes espessadas e pontoadas.
01.  A. articulata (Dohms) Merlotti, 2009: 
Figuras 1G-H; Figuras 2A-C; Bagé, 
RS, Formação Serra Alta
Gênero Antarcticoxylon Seward 1914 
(Figura 2B)
Espécie-tipo: Antacticoxylon priestleyi 
Seward, 1914
Diagnose: Medula pequena (Ø 0,02 – 
0,03 cm) de contorno elíptico, maciça 
e heterocelular, com células secretoras. 
Xilema primário mesárqueo e endárqueo. 
Anéis de crescimento com enrugamen-
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tos e ondulações. Xilema secundário 
homoxílico, com pontoações radiais 
do tipo araucarioide 1-2s; campos de 
cruzamento cupressoides; raios lenho-
sos homogêneos, 1s, com 1-24 células 
de altura. Traços foliares monoxílicos, 
frequentes e ondulantes.
02.  A. sewardii Mussa, 1980: 139-147, 
Estampa 1, Figuras 1-4; Estampa 2, 
Figuras 5-8; Estampa 3, Figuras 9-12; 
Estampa 4, Figuras 13-17; Pedreira 
de Calcário Vitti, Piracicaba, SP, For-
mação Irati.
Gênero Aterradoxylon Merlotti, 1999 
(Figura 2C)
Espécie-tipo: Aterradoxylon solidum 
Merlotti, 1999
Diagnose: Medula média (Ø 1,0 cm), de 
contorno elíptico, levemente lobulado, 
maciça e heterocelular, com cavidades 
secr etoras lisígenas dispersas. Xilema 
primário endárqueo. Xilema secundário 
homoxílico, com pontoações radiais de 
tipo misto, 1-3s; campos de cruzamento 
com pontoações fenestroides; raios le-
nhosos homogêneos, 1s, com 1-33 cé-
lulas de altura.
03.  A. solidum Merlotti, 1999: 79-89, 
Estampa 1, Figuras 1-9; Estampa 2, 
Figuras 1-6; Estampa 3, Figuras 1-10; 
Estampa 4, Figuras 1-20; Estampa 
5, Figuras 1-20; Quadro 1; Aterrado 
Torto, SC, Formação Rio Bonito.
Gênero Atlanticoxylon Mussa, 1986a 
(Figura 2D)
Espécie-tipo: Atlanticoxylon salpicatum 
Mussa, 1986a
Diagnose: Medula média (Ø 0,6 cm), 
de contorno estelar, lacunosa, sole-
noide, homo ou heterocelular, com 
células esclerenquimáticas; lacunas 
verticalizadas entremeadas por ninhos 
globoides de braquiesclereídeos disp-
ostos em fileiras verticais; diafragmas 
parenquimáticos; grande canal secretor 
central mucilaginoso. Xilema primário 
endárqueo. Xilema secundário homoxí-
lico, com pontoações radiais de tipo 
misto, 1-3s; campos de cruzamento cu-
pressoides; raios lenhosos homogêneos, 
1s, com 1-10 células de altura e com 
células resiníferas ocasionais.
04.  A. salpicatum Mussa, 1986a: 82-86, 
Estampa 7, Figuras 59, 61-64; Pe-
dreira de Calcário Moura, Piracicaba, 
SP, Formação Irati.
05.  A. foraminatum Mussa, 1986a: 86, 
Estampa 7, Figuras 58, 60, 65; Pe-
dreira de Calcário Vitti, Piracicaba, 
SP, Formação Irati.
Gênero Austroscleromedulloxylon 
Mussa, 1980 (Figura 2E)
Espécie-tipo: Austroscleromedulloxylon 
geraldinii Mussa, 1980
Diagnose: Medula pequena (Ø 0,3 – 
0,4 cm), de contorno estelar, lacunosa-
diafragmada, heterocelular, com células 
esclerenquimáticas; lacunas verticaliza-
das; diafragmas compostos por ninhos 
placoidais a plataformas horizontaliza-
das de braquiesclereídeos. Xilema primá-
rio endárqueo. Xilema secundário homo-
xílico, com pontoações radiais de tipo 
araucarioide, 1-3s; campos de cruza-
mento cupressoides; raios lenhosos ho-
mogêneos, 1s, com 1-5 células de altura.
06. A. geraldinii Mussa, 1980 in Mussa et 
al., 1980: 147, Estampa 1, Figuras 2-4; 
Pedreira de Calcário Porangaba, Po-
rangaba, SP, Formação Irati.
A. geraldinii Mussa, 1986a: 20-21, Es-
tampa 2, Figuras 23, 28-29; Figuras 
3E, I; Pedreira de Calcário Porang-
aba, Porangaba, SP, Formação Irati.
07.  A. tabulatum Mussa, 1986a: 21, Es-
tampa 2, Figuras 18, 25; Figuras 3D, 
H; Pedreira Parker, Piracicaba, SP, 
Formação Irati.
Gênero Brasilestiloxylon Mussa, 1978c 
(Figura 2F)
Espécie-tipo: Brasilestiloxylon piracicabense 
Mussa, 1978c
Diagnose: Medula grande (Ø 1,5 cm), 
de contorno serreado, maciça e hetero-
celular, com células esclerenquimáticas 
cristalíferas dispostas em cordões uni-
tários verticalizados. Xilema primário 
mesárqueo e endárqueo, com expansões 
aciculares dirigidas para o interior da 
medula. Xilema secundário homoxílico, 
com pontoações radiais de tipo misto, 
1-3s; campos de cruzamento araucari-
oides; raios lenhosos homogêneos, 1s, 
localmente 2s, com 1-10 células de altura. 
Traços foliares diploxílicos.
08.  B. piracicabense Mussa, 1978c: 118-122, 
Estampa 1, Figuras 1-5; Pedreira de 
Calcário Vitti, Piracicaba, SP, For-
mação Irati.
Gênero Catarinapitys Mussa, 1986a 
(Figura 3A)
Espécie-tipo: Catarinapitys bittancourtii 
Mussa, 1986a
Diagnose: Medula pequena (Ø 0,01-
0,02 cm), de contorno tetralobulado, 
maciça, solenoide, heterocelular, com 
células esclerenquimáticas dispostas 
em cordões unitários horizontalizados; 
sistema de canais secretores mucilagino-
sos composto por canal central vertical 
que emite canais radiais horizontais, 
por níveis, dirigidos para as extremidades 
dos lóbulos e relacionados à filotaxia. Xilema 
primário mesárqueo e endárqueo. Xilema 
secundário homoxílico, de tipo taxoide, 
com espessamentos nas paredes radiais
e tangenciais dos traqueídeos, e com 
pontoações radiais de tipo araucarioide, 
1-3s; campos de cruzamento araucarioides; 
raios lenhos homogêneos, 1s, com 1-8 cé-
lulas de altura. Traços foliares multixílicos.
09.  C. bittancourtii Mussa, 1986a: 66-67, 
Estampa 1, Figuras 1-8; Estampa 2, 
Figura 9; Rio da Estiva, Itaiópolis, 
SC, Formação Rio Bonito.
Gênero Corticoxylon Merlotti, 1989 
(Figura 3B)
Espécie-tipo: Corticoxylon ampla 
Merlotti, 1989
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Diagnose: Medula grande (Ø 1,0 cm), 
de contorno circular, discoide, lacunosa 
e heterocelular, com células e ductos 
secretores preferencialmente periféri-
cos; lacunas horizontalizadas amplas; 
diafragmas parenquimáticos. Xilema 
primário endárqueo. Xilema secundário 
homoxílico, com pontoações radiais 
de tipo misto, 1-4s; campos de cruza-
mento cupressoides; raios lenhosos 
homogêneos, 1s, localmente 2s, com 
1-20 células de altura. Câmbio vascular 
delgado e ocasionalmente indistinto. Flo-
ema com zona interna parenquimática 
compacta, com anel contínuo de fibras 
esclerenquimáticas na região mediana, 
e zona externa aerenquimatosa, com 
esclereídeos unitários ou em pequenos 
grupos. Córtex com células, ductos e ca-
nais secretores dispersos. Traços foliares 
monoxílicos e diploxílicos. Periderme 
pouco diferenciada.
10.  C. ampla Merlotti, 1989: 151-161, 
Estampa 1, Figuras 1-7; Estampa 
2, Figuras 1-9; Estampa 3, Figuras 
1-10; São Gabriel, RS, Formação 
Serra Alta.
Gênero Ductosolenoxylon Merlotti, 2002 
(Figura 3C)
Espécie-tipo: Ductosolenoxylon guerrae 
Merlotti, 2002
Diagnose: Medula grande (Ø 1,2 cm), 
de contorno circular, maciça, solenoide 
e heterocelular, com células secretoras e 
numerosos ductos secretores dispersos; 
sistema de canais secretores mucilagino-
sos compostos por grande canal central 
vertical e canais periféricos. Xilema 
primário endárqueo. Xilema secundário 
homoxílico, com pontoações radiais de 
tipo misto, 1-3s; campos de cruzamento 
cupressoides; raios lenhosos homogê-
neos, 1s, com 19 células de altura.
11.  D. guerrae Merlotti, 2002: 7-9, Es-
tampa 1, Figuras 1-16; Figura 2A; São 
Gabriel, RS, Formação Serra Alta.
Gênero Mussaeoxylon Merlotti, 1998a 
(Figura 3D)
Espécie-tipo: Mussaeoxylon seclusum 
Merlotti, 1998a
Diagnose: Medula média (Ø 0,9 cm), 
de contorno circular, maciça e hetero-
celular, com braquiesclereídeos unitários
ou em ninhos dispersos. Xilema primá-
rio endárqueo. Xilema secundário
homoxílico, com pontoações radiais
 de tipo misto, 1-2s; campos de cruza-
mento dacridioides; raios lenhosos ho-
mogêneos, 1s, com 1-15 células de altu-
ra.
12. M. seclusum Merlotti, 1998a: 45-54, 
Estampa 1, Figuras 1-10; Estampa 2, 
Figuras 1-7; Estampa 3, Figuras 1-9; 
Figuras 1-3; Aterrado Torto, SC, For-
mação Rio Bonito.
Figura 2. Lenhos integralmente preservados (blocos diagrama).  A. Abietopitys 
Kräusel, 1928; B. Antarcticoxylon Seward, 1914; C. Aterradoxylon Merlotti, 1999; 
D. Atlanticoxylon Mussa, 1986a; E. Austroscleromedulloxylon Mussa, 1980; F. 
Brasilestiloxylon Mussa, 1978c.
Figure 2. Complete wood taxa, with pith, primary and secondary xylem (diagrammatic 
blocks).  A. Abietopitys Kräusel, 1928; B. Antarcticoxylon Seward, 1914; C. Aterradoxylon 
Merlotti, 1999; D. Atlanticoxylon Mussa, 1986a; E. Austr oscleromedulloxylon Mussa, 
1980; F. Brasilestiloxylon Mussa, 1978c.
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Gênero Parataxopitys Maniero, 1951 
(Figura 3E)
Espécie-tipo: Parataxopitys americana 
(Milanez & Dolianiti) Barbosa, 1957
Diagnose: Medula pequena (Ø 0,4 – 
0,5 cm), de contorno circular, maciça e 
heterocelular, com braquiesclereídeos 
dispostos em cordões unitários vertica-
lizados, ocasionalmente anastomosados. 
Xilema primário endárqueo. Xilema 
secundário homoxílico, de tipo ta-
xoide, com espessamentos espiralados 
nas paredes radiais e tangenciais dos 
traqueídeos e com pontoações radiais 
de tipo araucarioide, 2-3s; campos de 
cruzamento cupressoides; raios lenhosos 
homogêneos, 1s, raramente 2s, com 1-15 
células de altura.
13.  P. americana (Milanez e Dolianiti) 
Barbosa, 1957: 5-6; Rio Claro, SP, 
Formação Irati.
Gênero Paulistoxylon Mussa, 1986b 
(Figura 3F)
Espécie-tipo: Paulistoxylon inflatum 
Mussa, 1986b
Diagnose: Medula grande (Ø 1,3 cm), 
de contorno lobulado, relacionado à 
filotaxia, lacunosa-diafragmada e hetero-
celular, com células esclerenquimáticas; 
minilacunas horizontalizadas; diafragmas 
parenquimáticos associados a braqui-
esclereídeos unitários ou em pequenos 
grupos. Xilema primário endárqueo. 
Xilema secundário homoxílico, com 
pontoações radiais de tipo misto, 1-3s; 
campos de cruzamento cupressoides; 
raios lenhosos homogêneos, 1s, com 
1-20 células de altura.
14.  P. inflatum Mussa, 1986b: 15-16, Es-
tampa 1, Figuras 5-8; Estampa 2, Figu-
ras 21, 24, 27, Figuras 3B, G, I; Figura 
4I; Rio Claro, SP, Formação Irati.
15.  P. formosum Mussa, 1986b: 16-17, 
Estampa 1, Figuras 13-14, 16; Figura 
3C; Rio da Estiva, Itaiópolis, SC, 
Formação Rio Bonito.
16.  P. sp. 1 Mussa, 1986b: 17, Estampa 
1, Figura 9; Rio da Estiva, Itaiópolis, 
SC, Formação Rio Bonito.
17.  P. sp. 2 Mussa, 1986b: 17, Estampa 1, 
Figuras 11-12; Rio da Estiva, Itaiópo-
lis, SC, Formação Rio Bonito.
18.  P. iratiensis (Guerra-Sommer) Mer-
lotti, 2009: Figuras 2D-F; Bagé, RS, 
Formação Serra Alta.
Gênero Petalopitys Mussa, 1986a 
(Figura 4A)
Espécie-tipo: Petalopitys surangei, 
Mussa, 1986a
Diagnose: Medula grande (Ø 2,5 cm), 
de contorno circular, maciça a lacunosa, 
solenoide, heterocelular, com braqui-
esclereídeos unitários ou em pequenos 
grupos e fibras esclerenquimáticas dis-
Figura 3. Lenhos integralmente preservados (blocos diagrama).  A. Catarinapitys 
Mussa, 1986a; B. Corticoxylon Merlotti, 1989; C. Ductosolenoxylon Merlotti, 2002; 
D. Mussaeoxylon, Merlotti, 1998a; E. Parataxopitys Maniero, 1951; F. Paulistoxylon 
Mussa, 1986b.
Figure 3. Complete wood taxa, with pith, primary and secondary xylem (diagrammatic 
blocks). A. Catarinapitys Mussa, 1986a; B. Corticoxylon Merlotti, 1989; C. 
Ductosolenoxylon Merlotti, 2002; D. Mussaeoxylon, Merlotti, 1998a; E. Parataxopitys 
Maniero, 1951; F. Paulistoxylon Mussa, 1986b.
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persas; lacunas irregulares; diafragmas 
parenquimáticos; sistema de canais secre-
tores composto por grande canal central 
mucilaginoso, petaliforme e relacionado 
à filotaxia, e canais resiníferos periféri-
cos. Xilema primário endárqueo. Xilema 
secundário homoxílico, com pontoações 
radiais de tipo misto, 1-3s; campos de 
cruzamento cupressoides; raios lenhosos 
homogêneos, 1s, localmente 2s, com 3-15 
células de altura e com células resiníferas 
ocasionais. Traços foliares monoxílicos, 
diploxílicos ou multixílicos.
19.  P. surangei Mussa, 1986a: 80-81, Es-
tampa 6, Figuras 52-54; Piracicaba, 
SP, Formação Irati.
20.  P. scleriornata Mussa, 1986a: 81, Es-
tampa 6, Figuras 53, 55-57; Laranjal 
Paulista, SP, Formação Irati.
21.  P. porangabensis Mussa, 1986a: 82, 
Estampa 7, Figura 65; Porangaba, 
SP, Formação Irati.
22.  P. rioclarensis Merlotti, 2000: 43-51, 
Estampa 1, Figuras 1-9; Estampa 2, 
Figuras 1-8; Estampa 3, Figuras 1-10; 
Estampa 4, Figuras 1-7; Estampa 5, 
Figuras 1-12; Rio Claro, SP, Forma-
ção Irati.
23.  P. bortoluzzii (Guerra) Merlotti, 2009: 
16-17, Figuras 2G-H; Figuras 3A-G; 
Bagé, RS, Formação Serra Alta.
Gênero Piracicaboxylon Mussa, 1986b
(Figura 4B)
Espécie-tipo: Piracicaboxylon agrestinum 
Mussa, 1986b
Diagnose: Medula média (Ø 0,9 cm), 
de contorno estelar, maciça a lacunosa, 
heterocelular, com células esclerenqui-
máticas; lacunas verticalizadas; diafrag-
mas parenquimáticos ou compostos 
por fibras esclerenquimáticas, septadas 
ou não, unitárias ou reunidas em feixes 
densos, estes preferencialmente peri-
féricos e ocasionalmente associados a 
ninhos de braquiesclereídeos. Xilema 
primário endárqueo. Xilema secundário 
homoxílico, com pontoações radiais de 
tipo misto, 1-2s; campos de cruzamento 
cupressoides; raios lenhosos homogê-
neos, 1s, com 1-10 células de altura. 
Traços foliares diploxílicos a multixílicos.
24. P. agrestinum Mussa, 1986b: 22, Es-
tampa 1, Figura 15; Estampa 2, Figuras 
17, 19-20, 22, 26; Figura 3F; Figura 4S; 
Piracicaba, SP, Formação Irati.
Gênero Polysolenoxylon Kräusel e 
Dolianiti, 1958 
(Figura 4C)
Espécie-tipo: Polysolenoxylon whitei (Ma-
niero) Kräusel e Dolianiti, 1958
Diagnose: Medula grande (Ø 1,3 cm), 
de contorno estelar, lacunosa, solenoide, 
homocelular; lacunas irregulares com 
tendência à orientação radial; diafrag-
mas parenquimáticos; sistema de canais 
secretores resiníferos composto por 
canais periféricos e dispersos. Xilema 
primário endárqueo. Xilema secundário 
homoxílico, com pontoações radiais 
de tipo araucarioide, 1-3s; campos de 
cruzamento cupressoides; raios lenhosos 
homogêneos, 1s, com 1-14 células de 
altura.
25.  P. whitei (Maniero) Kräusel e Doli-
aniti, 1958: 118, Estampa 17, Figuras 
9-11; Rio Claro, SP, Formação Irati.
26.  P. manieiroi Mussa, 1986a: 72-74, 
Estampa 4, Figuras 37-38; Estampa 
5, Figuras 39, 41-45; Rio Claro, SP, 
Formação Irati.
27.  P. taguaiense Mussa, 1986a: 74-76, 
Estampa 4, Figuras 30-36; Taguaí, 
SP, Formação Irati.
28.  P. septosum Mussa, 1986a: 76-80; Es-
tampa 5, Figuras 40, 42; Piracicaba, 
SP, Formação Irati.
Gênero Protopodocarpitys Mussa, 1974 
(Figura 4D)
Espécie-tipo: Protopodocarpitys röslerii 
Mussa, 1974
Diagnose: Medula grande (Ø 2,0 cm), 
de contorno circular, maciça e hetero-
celular, com células secretoras dispostas 
em bainha periférica. Xilema primário 
endárqueo. Xilema secundário homoxí-
lico, com pontoações radiais de tipo 
misto, 1-2s; campos de cruzamento cu-
pressoides; raios lenhosos homogêneos, 
1s, com 3-15 células de altura.
29. P. röslerii Mussa, 1974: 617-634, Es-
tampa 1, Figuras 1-4; Estampa 2, Figuras 
1-3; Estampa 3, Figuras 1-5; Estampa 
4, Figuras 1-6; Estampa 5, Figuras 1-4; 
Figuras 1-6; Piracicaba, SP, Formação 
Irati.
Gênero Retemedulloxylon Merlotti, 
1998b 
(Figura 4E)
Espécie-tipo: Retemedulloxylon refertum 
Merlotti, 1998b
Diagnose: Medula grande (Ø 3,8 cm), 
de contorno circular, maciça a lacu-
nosa-diafragmada e homocelular; mini-
lacunas horizontalizadas; diafragmas 
parenquimáticos. Xilema primário 
endárqueo. Xilema secundário homoxí-
lico, com pontoações radiais de tipo 
misto, 1-2s; campos de cruzamento com 
pontoações fenestroides; raios lenhosos 
homogêneos, 1s, com 1-23 células de 
altura.
30.  R. refertum Merlotti, 1998b: 28-30, 
Estampa 1, Figuras 1-9; Estampa 
2, Figuras 1-10; Estampa 3, Figu-
ras 1-19; Estampa 4, Figuras 1-15; 
Quadro 1; Aterrado Torto, SC, For-
mação Rio Bonito.
31.  R. reliquum Merlotti, 1998b: 30-31, 
Estampa 5, Figuras 1-8; Estampa 
6, Figuras 1-10; Estampa 7, Figu-
ras 1-15; Estampa 8, Figuras 1-10; 
Quadro 2; Aterrado Torto, SC, For-
mação Rio Bonito
Gênero Septomedulloxylon Merlotti, 
2002 (Figura 4F)
Espécie-tipo: Septomedulloxylon sclerotica 
Merlotti, 2002
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Diagnose: Medula pequena (Ø 0,2 
cm), de contorno circular, lacuno-
sa-diafragmada e heterocelular, com 
células esclerenquimáticas; lacunas 
irradiadas de ninhos globoides de 
braquiesclereídeos dispostos longitudi-
nalmente em níveis sucessivos no centro
da medula; diafragmas parenquimá-
ticos. Xilema primário endárqueo. 
Xilema secundário homoxílico, com 
pontoações radiais de tipo misto, 
1-3s, e pontoações tangenciais, 1-2s; 
campos de cruzamento cupressoides; 
raios lenhosos homogêneos, 1s, com 
1-11 células de altura.
32.  S. sclerotica Merlotti, 2002: 9-11, Es-
tampa 2, Figuras 1-5; Figura 2B; São 
Gabriel, RS, Formação Serra Alta.
Gênero Solenobrasilioxylon Mussa 
emend. Mussa 1986a 
(Figura 5A)
Espécie-tipo: Solenobrasilioxylon irinei 
Mussa, 1978c
Diagnose: Medula grande (Ø 3,0 cm), 
de contorno circular, maciça a lacunosa-
diafragmada, solenoide e heterocelular, 
com fibras esclerenquimáticas simples 
ou ramificadas, dispersas; minilacunas 
horizontalizadas; diafragmas parenqui-
máticos; sistema de canais secretores 
resiníferos composto por coroa den-
sa de canais simples, múltiplos ou 
geminados na região periférica e ca-
nais secretores menores dispersos 
na região central. Xilema primário 
endárqueo. Xilema secundário homo-
xílico, com pontoações radiais de 
tipo misto, 1-2s; campos de cruzamen-
to cupressoides; raios lenhosos homo-
gêneos, 1s, com 1-8 células de altura.
33.  S. irinei Mussa, 1978c: 122-126, Es-
tampa 2, Figuras 6-10; Porangaba, 
SP, Formação Irati. 
S. irinei Mussa, 1986a:70-72, Estampa 
5, Figuras 47-48; Estampa 6, Figuras 
49-51; Porangaba, SP, Formação 
Irati.
Gênero Solenopitys Kräusel 
e Dolianiti, 1958
(Figura 5B)
Espécie-tipo: Solenopitys paulistana 
Kräusel e Dolianiti, 1958
Diagnose: Medula grande (Ø 1,3 – 
1,5 cm), de contorno circular, maciça, 
solenoide, heterocelular, com células 
secretoras dispersas; sistema de canais 
secretores resiníferos periféricos. Xilema 
primário mesárqueo e endárqueo. Xilema 
secundário homoxílico, com pontoações 
Figura 4. Lenhos integralmente preservados (blocos diagrama).  A. Petalopitys Mussa, 
1986a; B. Piracicaboxylon Mussa, 1986b; C. Polysolenoxylon Kräusel & Dolianiti, 
1958; D. Protopodocarpitys Mussa, 1974; E. Retemedulloxylon Merlotti, 1998b; F. 
Septomedulloxylon Merlotti, 2002.
Figure 4. Complete wood taxa, with pith, primary and secondary xylem (diagrammatic 
blocks). A. Petalopitys Mussa, 1986a; B. Piracicaboxylon Mussa, 1986b; C. 
Polysolenoxylon Kräusel e Dolianiti, 1958; D. Protopodocarpitys Mussa, 1974; F. 
Retemedulloxylon Merlotti, 1998b; G. Septomedulloxylon Merlotti, 2002.
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radiais de tipo misto, 1-2s; campos de 
cruzamento cupressoides; raios lenhosos 
homogêneos, 1s, raramente 2s, com 1-13 
células de altura.
34.  S. paulistana Kräusel e Dolianiti, 1958: 
120-122, Estampa 18, Figuras 12-17; 
Estampa 19, Figuras 18-23; Estampa 
20, Figuras 24-28; Rio Claro, SP, 
Formação Irati.
35.  S. rusticana Mussa, 1986a: 67-68, Estam-
pa 2, Figuras 11-17; Estampa 3, Figura 
20; Piracicaba, SP, Formação Irati.
36.  S. picturata Mussa, 1986a: 68-70, 
Estampa 3, Figuras 18-19, 22-29; 
Piracicaba, SP, Formação Irati.
Gênero Taxopitys Kräusel, 1928 
(Figura 5C)
Espécie-tipo:  Taxopi tys  a f r i cana 
Kräusel, 1928
Diagnose: Medula grande (Ø 1,5 - 2,0 
cm), de contorno circular, maciça e 
homocelular. Xilema primário mesár-
queo. Xilema secundário de tipo taxoi-
de, com espessamentos espiralados 
nas paredes radiais e tangenciais dos 
traqueídeos, e com pontoações radiais de 
tipo misto, 1-2s; campos de cruzamento 
cupressoides; raios lenhosos homogêneos, 
1s, raramente 2s, com 1-18 células de altura.
37.  T. alves-pintoi Kräusel e Dolianiti, 1958: 
122-125, est. 20, Figura 29; est. 21, 
Figuras 30-35; est. 22, Figuras 36-39; 
est. 23, Figuras 40-44; est. 24, Figu-
ras 45-48; Tatuí, SP, Formação Irati.
Gênero Trigonomyelon Walton, 1925 
(Figura 5D)
Espécie-tipo: Trigonomyelon pedroi 
(Zeiller) Walton, 1925
Diagnose: Medula grande (Ø 3,7 – 3,8 
cm), de contorno trilobulado, maci-
ça e heterocelular, com células e/ou 
ductos secretores. Xilema primário 
endárqueo. Xilema secundário homoxí-
lico, com pontoações radiais de tipo ar-
aucarioide, 1-2s; campos de cruzamento 
araucarioides; raios lenhosos homogê-
neos, 1s, com 1-50 células de altura.
Figura 5. A-D. Lenhos integralmente preservados (blocos diagrama). A. 
Solenobrasilioxylon Mussa emend. Mussa, 1986a; B. Solenopitys Kräusel & Dolianiti, 
1958; C. Taxopitys Kräusel, 1928; D. Trigonomyelon Walton, 1925. Figura 5. E-F. Lenhos 
integralmente preservados do tipo Vertebraria (blocos-diagrama).  E. Myelontordoxylon 
Mussa emend. Merlotti, 2009. F. Schopfiicaulia Mussa, 1982a.
Figure 5. A-D. Complete wood taxa, with pith, primary and secondary xylem 
(diagrammatic blocks).A. Solenobrasilioxylon Mussa emend. Mussa, 1986a; B. Solenopitys 
Kräusel & Dolianiti, 1958; C. Taxopitys Kräusel, 1928; D. Trigonomyelon Walton, 1925. 
Figure 5. E-F.  Vertebraria-type (diagrammatic blocks).  E. Myelontordoxylon Mussa 
emend. Merlotti, 2009. F. Schopfiicaulia Mussa, 1982a.
38.  T. pedroi (Zeiller), Walton, 1925: 12; 
Jaguarão, RS, Formação Rio Bonito.
Lenhos integralmente 
preservados do tipo Vertebraria
Divisão Gymnospermopsida
Gênero Myelontordoxylon (Mussa) 
emend. Merlotti 2009 (Figura 5E)
Espécie-tipo: Myelontordoxylon vittii 
Mussa, 1978a
Diagnose: Cilindro lenhoso simétrico, 
raramente assimétrico, com ramifica-
ções laterais. Medula incipiente, de con-
torno estelar, com duas cavidades ala-
res radiais, homo ou heterocelular, 
com células secretoras; níveis nodais, 
de onde se originam novos elementos 
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vasculares (traqueídeos e raios lenho-
sos) e traços de radículas adventícias, 
representados por constrições longitu-
dinais (bolsas parenquimáticas axiais) 
na medula do estelo principal ou das 
ramificações; estelo das ramificações 
formados por dissecção medular a par-
tir da atividade cambial do parênquima 
medular e do parênquima do sistema 
vascular (raios lenhosos e parênquima 
axial). Xilema primário não diferen-
ciado. Xilema secundário homoxílico, 
com parênquima axial ocasional e dis-
posto em setores radiais com cunhas 
de extremidades agudas ou truncadas; 
pontoações radiais 1-3s, circulares, em 
fileiras verticais ou horizontais espaça-
das, em grupos estelares (rosetas) de 
2-6 pontoações e de tipo araucarioide; 
campos de cruzamento com pontoações 
na forma de grãos, às vezes dispostas em 
rosetas; raios lenhosos homogêneos, 1s, 
com 1-3 células de altura.
39.  M. vittii Mussa, 1978a: 170-173, Es-
tampa 4, Figuras 18-23; Estampa 5, 
Figuras 24-29; Estampa 6, Figuras 
30-37; Figura 3B; Figura 5; Piraci-
caba, SP, Formação Irati.
40.  M. brasiliense Mussa, 1978a: 173-174, 
Estampa 7, Figuras 39-45; Estampa 
8, Figuras 46-48; Piracicaba, SP, 
Formação Irati.
41.  M. camposii (Mussa) Merlotti (2009) 
in Mussa, 1978a: 174-177, Estampa 
8, Figuras 49-51; Estampa. 9, Figuras 
52-55; Estampa 10, Figuras 56-60; 
Estampa 11, Figuras 61-64; Piraci-
caba, SP, Formação Irati.
Gênero Schopfiicaulia Mussa, 1982a 
(Figura 5F)
Espécie-tipo: Schopfiicaulia peripaludica 
Mussa, 1982a
Diagnose: Cilindro lenhoso assimétrico 
e segmentado em blocos quadrangu-
lares a retangulares interconectados, 
separados por sulcos transversais e 
com caneluras mediana e/ou laterais 
longitudinais. Medula de contorno 
lobulado, com várias cavidades alares 
radiais, homocelular; setores longitudi-
nais delimitados por cordões unitários 
ou duplos de fibras esclerenquimáti-
cas e subdivididos em câmaras suces-
sivas por cordões parenquimáticos 
transversais, de onde se originam tra-
ços de radículas adventícias. Xilema 
primário endárqueo. Xilema secundário 
homoxílico, com pontoações radiais 
1-2s, circulares, contíguas; campos 
de cruzamento com 3-5 pontoações 
circulares menores; raios lenhosos 
homogêneos, 1s, com 1-2 células de 
altura. Traços de radículas ou de ramos 
presentes no xilema secundário originam 
estelos tetralobulados.
42.  S. peripaludica Mussa, 1982a, 66-74, 
Estampa 1, Figuras 1-7; Estampa 2, 
Figuras 1-6; Rio da Estiva, Itaiópolis, 
SC, Formação Rio Bonito.
Gênero Tordoxylon Kräusel emend. 
Mussa 1978a 
(Figura 6A)
Espécie-tipo: Tordoxylon steinpruitense 
Kräusel, 1956a
Diagnose: Cilindro lenhoso assimétrico. 
Centro acelular com cavidades alares 
radiais; cavidades central e radiais con-
tínuas longitudinalmente, com forma e 
tamanho variáveis, conforme a torção 
do eixo, e interceptadas por plataformas 
transversais de parênquima, de onde se 
originam traços de radículas adventícias 
e de nós marginais. Xilema primário 
não diferenciado. Xilema secundário 
homoxílico, com parênquima axial oca-
sional e disposto em setores radiais com 
cunhas de extremidades agudas; pontoa-
ções radiais 1-3s, circulares, em fileiras 
verticais ou horizontais espaçadas, em 
grupos estelares (rosetas) de 2-6 pontoa-
ções e de tipo araucarioide; campos de 
cruzamento com pontoações na forma 
de grãos; raios lenhosos homogêneos, 
1s, com 1-3 células de altura.
43.  T. sanpaulense Mussa, 1978a: 166-170, 
Estampa 1, Figuras 1-5; Estampa 2, 
Figuras 6-10; Estampa 3, Figuras 
11-17; Estampa 6, Figura 38; Figuras 
2A-B; Figura 3A; Figura 4; Piraci-
caba, SP, Formação Irati.
Gênero Vertebraria Royle, 1839 
(Figura 6B)
Espécie-tipo: Vertebraria indica Royle, 
1839
Diagnose: Cilindro lenhoso simétrico 
ou assimétrico e segmentado em blocos 
quadrangulares a retangulares interco-
nectados, separados por sulcos transver-
sais e com caneluras longitudinais. Pro-
tostelo poliárqueo central, com polos de 
protoxilema exárqueo. Xilema secundário 
homoxílico, disposto em setores radiais 
separados por cavidades alares radiais 
amplas e contínuas longitudinalmente; 
cavidades interceptadas por plataformas 
transversais de xilema secundário, de 
onde se originam traços de radículas ad-
ventícias; pontoações radiais em fileiras 
verticais ou horizontais espaçadas, em 
grupos estelares (rosetas) de 2-7 pontoa-
ções e de tipo araucarioide; campos de 
cruzamento com pontoações na forma 
de grãos; raios lenhosos homogêneos, 
1s, com poucas células de altura. Córtex 
e periderme ocasionalmente presentes.
44.  V. indica Royle, 1839 in Guerra, 
1976a: 51-68, Estampa 1, Figuras 
1-7; Estampa 2, Figuras 1-7; Es-
tampa 3, Figuras 1-6; Estampa 4, 
Figuras 1-7; Estampa 5, Figuras 




Gênero Australoxylon Marguerier, 1973 
(Figura 6C)
Espécie-tipo: Australoxylon teixeirae 
Marguerier, 1973
Diagnose: Xilema secundário homoxí-
lico, com pontoações radiais de tipo 
misto, 1-3s, e em grupos de 2-5; presença 
ocasional de crássulas; campos de cru-
zamento araucarioides; raios lenhosos 
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homogêneos, 1s, localmente 2s, com 
1-60 células de altura.
45.  A. duartei (Japiassú) Marguerier, 1973 
in Japiassú, 1970: 494-499, Estampa 
1, Figuras 1-3; Estampa 2, Figuras 
1-2; Figuras 1-4; Lajes, SC, Formação 
Rio Bonito.
46.  A. catarinensis Merlotti e Kurzawe, 
2006: 77-80, Figuras 1A-L; tab. 1; 
Alfredo Wagner-Rancho Queimado, 
SC, Formação Rio Bonito.
Gênero Protophyllocladoxylon Kräusel, 
1939 (Figura 6D)
Espécie-tipo: Protophyllocladoxylon leuchsii 
Kräusel, 1939
Diagnose: Xilema secundário homoxí-
lico, com pontoações radiais de tipo a-
raucarioide, 1-3s; campos de cruzamen-
to filocladoides; raios lenhosos homogê-
neos, 1s, com 1-15 células de altura.
47. P. dolianitii Mussa, 1958: 7-23, Es-
tampa 1, Figuras 1-2; Estampa 2, Figuras 
1-3; Estampa 3, Figuras 1-2; Estampa 4, 
Figuras 1-2; Figuras 1-3; Criciúma, SC, 
Formação Rio Bonito.
Espécies a serem revisadas em 
sua inserção taxonômica
A revisão bibliográfica efetuada indica 
que as diagnoses e descrições originais de 
cinco espécies provenientes do Permiano 
do Rio Grande do Sul não se coadunam 
com as diagnoses dos gêneros aos quais 
foram vinculados. Tais espécies são de-
scritas a seguir.
(i) Polysolenoxylon bageense 
Guerra 1975
Oriunda da Formação Serra Alta, este 
lenho apresenta como principal carac-
terística a medula de natureza lacunosa, 
dotada de um sistema de canais secre-
tores exclusivamente periféricos. Possui 
ainda uma composição heterocelular, em 
virtude da presença de células secreto-
ras unitárias ou associadas a ninhos de 
células esclerenquimáticas, distribuídas 
principalmente ao redor dos canais 
secretores e na região central, além de 
ductos secretores dispersos. 
Mussa (1986a), ao efetuar breve 
revisão de Polysolenoxylon Kräusel e Doli-
aniti 1958, considerou válida esta espécie. 
Na proposta original feita por Kräusel 
e Dolianiti (1958), chamava a atenção a 
ocorrência de canais secretores disper-
sos no corpo medular, de composição 
homocelular, aspecto que foi revalidado 
na revisão feita por Mussa (1986a) e, pos-
teriormente, por Merlotti (2000). Desse 
modo, a espécie descrita por Guerra 
(1975) não pertence a Polysolenoxylon e 
deve ser revista taxonomicamente. 
Além disso, as características anatô-
micas apresentadas, singulares e semel-
hantes às de Solenoxylon Kräusel 1956b, 
quanto à distribuição dos canais secre-
tores medulares, não são comparáveis 
às de nenhum outro gênero gondvânico 





A necessidade de revisão taxonômica 
da espécie Scleromedulloxylon batoviense, 
identificada em níveis da Formação 
Serra Alta centra-se, sobretudo, nas 
características exibidas pela medula e 
xilema secundário. Em relação à medula, 
Guerra-Sommer (1978) indica a ocor-
rência de lacunas pequenas, elípticas ou 
ovais, formadas pela desorganização dos 
ninhos esclerenquimáticos existentes 
na região central, e de lacunas grandes, 
horizontalizadas, originadas pelo cresci-
Figura 6. A-B. Lenhos integralmente preservados do tipo Vertebraria A. Tordoxylon 
Kräusel emend. Mussa, 1978a; B. Vertebraria Royle, 1839; Figura 6. C-D. Traqueidóxilos 
C. Australoxylon Marguerier, 1973; D. Protophyllocladoxylon Kräusel, 1939.
Figure 6. A-B. Vertebraria-type woods A. Tordoxylon Kräusel emend. Mussa, 1978a.; 
B. Vertebraria Royle, 1839; Figure 6. C-D. Wood taxa with only secondary xylem C. 
Australoxylon Marguerier, 1973; D. Protophyllocladoxylon Kräusel, 1939.
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Tabela 1. Táxons lenhosos considerados válidos para o centro-sul da Bacia do Paraná. Símbolos utilizados: Gimnospermopsida representados 
por tipos Vertebraria (*) e somente por traqueidóxilos (+).
Table 1. Fossil wood correctly quoted generic names and its species in the Center and Southern areas of Paraná Basin. Symbols: (*) 
Gimnospermopsida represented by Vertebraria types, or (+) only by secondary xylem.













Catarinapitys C. bittancourtii Itaiópolis, SC Rio Bonito
Mussaeoxylon M. seclusum Ater. Torto, SC Rio Bonito
Retemedulloxylon
R. refertum
Ater. Torto, SC Rio Bonito
R. reliquum
Schopfiicaulia* S. peripaludica Itaiópolis, SC Rio Bonito
Trigonomyelon T. pedroi Jaguarão, RS Rio Bonito
Australoxylon+
A. duartei Lajes, SC 
Rio Bonito
A. catarinensis A. Wagner, SC
Protophyllocladoxylon+ P. dolianitii Criciúma, SC Rio Bonito
Paulistoxylon
P. formosum
Itaiópolis, SC Rio Bonito
Paulistoxylon sp. 1
Paulistoxylon sp. 2











A. geraldinii Porangaba, SP
Irati
A. tabulatum Piracicaba, SP
Brasilestiloxylon B. piracicabense Piracicaba, SP Irati
Parataxopitys P. americana Rio Claro, SP Irati





P. taguaiense Taguaí, SP
P. septosum Piracicaba, SP
Protopodocarpitys P. röslerii Piracicaba, SP Irati
Solenobrasilioxylon S. irinei Porangaba, SP Irati
Solenopitys




Taxopitys T. alves-pintoi Tatuí, SP Irati
Myelontordoxylon*
M. vittii
Piracicaba, SP IratiM. brasiliense
M. camposii
Tordoxylon* T. sanpaulense Piracicaba, SP Irati
Petalopitys
P. surangei Piracicaba, SP
Irati
P. sclerionata Lar. Paulista, SP
?P. porangabensis Porangaba, SP
P. rioclarensis Rio Claro, SP





Paulistoxylon P. iratiensis Bagé, RS Serra Alta
Abietopitys A. articulata Bagé, RS Serra Alta
Septomedulloxylon S. sclerotica São Gabriel, RS Serra Alta
Corticoxylon C. ampla São Gabriel, RS Serra Alta
Ductosolenoxylon D. guerrae São Gabriel, RS Serra Alta
Vertebraria* V. indica São Gabriel, RS Serra Alta
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mento. A autora salienta, ainda, que 
as últimas, bem como as lacunas hori-
zontalizadas referidas por Doubinger e 
Marguerier (1975) na diagnose de Sclero-
medulloxylon são destituídas de significado 
sistemático, considerando-as de origem 
secundária e provocadas por tensões 
derivadas do crescimento longitudinal 
(Guerra-Sommer, 1978, p. 68).
Em nossa opinião, as lacunas 
em Scleromedulloxylon possuem valor 
sistemático por sua relação genética. 
Mussa (1986b), ao referir-se às lacu-
nas programadas, propôs que, quando 
observadas em conjunto, constituem 
sistemas que refletem o caráter genético 
ou uma relação herdada e resultam em 
quadros anatômicos distintos ao longo 
do caule (Mussa, 1986b, p.12). O que 
se observa na espécie aqui abordada é a 
presença de espaços amorfos, produzi-
dos pela degradação do tecido parenqui-
mático (Guerra-Sommer, 1978, Estampa 
2, Figuras 1-3, 7) e não a ocorrência de 
lacunas com disposição programática, 
como apontado por Mussa (1986b) e 
corroborado por Merlotti (2002). 
Quanto ao xilema secundário, de-
stacam-se as pontoações radiais dos 
traqueídeos, do tipo abietoide, um 
aspecto claramente identificável nas 
ilustrações fornecidas na descrição origi-
nal (Guerra-Sommer, 1978, Estampa 2, 
Figuras 1, 6, 8-9), e os raios lenhosos 
mais baixos (1-18 células de altura). Em 
Scleromedulloxylon, as pontoações radiais 
são de tipo araucarioide e os raios lenho-
sos são acentuadamente mais altos (1-40 
células de altura). Esse material necessita, 




A. gabrielensis, oriunda da Formação 
Serra Alta, foi descrita como tendo me-
dula com grandes lacunas, limitadas por 
septos transversais irregulares compos-
tos por células parenquimáticas, ninhos 
e ductos secretores que ocasionalmente 
cruzam toda a sua extensão lateral, além 
de xilema secundário com pontoações 
araucarioides. 
Contudo, a preservação do holótipo 
descrito por Costa-Pessôa (1985, Es-
tampa 1, Figura 1; Estampa 2, Figura 
1) é precária e as ilustrações do corpo 
medular não expõem a presença de 
septações transversais, mas de espaços 
amplos produzidos por degradação ce-
lular, aspecto que já havia sido apontado 
por Mussa (1986a) e Merlotti (2002). 
As ilustrações permitem, também, 
constatar a verdadeira configuração do 
xilema secundário, cujas pontoações ra-
diais são de tipo abietoide (Costa-Pessôa, 
1985, Estampa 2, Figuras 2-5; Estampa 
3, Figura 4). Na impossibilidade de visu-
alização das pontoações dos campos de 
cruzamento, reconhecida pelo próprio 
autor (Costa-Pessôa, 1985, p. 628), e di-
ante da importância deste caráter na dife-
renciação intergenérica, a determinação 
do gênero fica inviabilizada. Uma análise 
minuciosa do material tipo é necessária 
para viabilizar o estabelecimento de suas 




Também proveniente da Formação 
Serra Alta, A. glandulifera exibe medula 
avantajada e é composta por duas es-
truturas petaloides, de natureza paren-
quimática, com células secretoras resul-
tantes de constrição na região central. 
Na descrição e nas diagnoses origi-
nais faltam, no entanto, informações e 
ilustrações que mostrem as estruturas 
medulares em seu aspecto longitudinal 
(Costa-Pessôa, 1985, p. 638), impos-
sibilitando confirmar-se a presença das 
constrições longitudinais (bolsas paren-
quimáticas axiais) associadas à formação 
de novos elementos vasculares. Faltam, 
igualmente, os traços de radículas ad-
ventícias. Ambos os caracteres foram 
considerados característicos de Myelontor-
doxylon (Mussa) emend. Merlotti (2009). 
A julgar pelas seções transversais 
(Costa Pessôa, 1985, Estampa 4, Figu-
ras 2-3), a configuração medular da 
espécie distingue-se ainda do gênero, 
dotado de medula incipiente e com duas 
cavidades alares radiais, e mesmo dos
demais planos estélicos, presentes nos 
tipos de Vertebraria até o momento 
descritos. 
Adicionalmente, a espécie descrita 
não revela no xilema secundário a típica 
disposição das pontoações radiais dos 
traqueídeos, em fileiras verticais ou 
horizontais espaçadas, e dos campos de 
cruzamento na forma de grãos, visíveis 
nas formas de Myelontordoxylon. Segundo 
as ilustrações originais dos autores, am-
bas seriam do tipo araucarioide (Costa-
Pessôa, 1985, Estampa 6, Figuras 1, 
5), invalidando esta espécie. Caso sua 
originalidade seja comprovada em novas 





P. resiniferum provém de níveis da 
Formação Irati e seus materiais ha-
viam sido originalmente vinculados ao 
gênero Barakaroxylon (Guerra, 1976b). 
Caracteriza-se principalmente pela me-
dula grande, maciça, heterocelular, com 
células secretoras dispersas ou associadas 
a ninhos de células esclerenquimáticas e 
ductos secretores dispersos. O sistema 
de canais secretores é do tipo resinífero, 
periférico e disperso na região medular. 
Com base nesta distribuição do siste-
ma de canais, idêntica à que se observa em 
Polysolenoxylon Kräusel e Dolianiti 1958, 
foi proposta uma nova combinação P. 
resiniferum (Mussa, 1986a). Entretanto, 
a medula neste gênero é tipicamente 
lacunosa e de composição homocelular, 
inviabilizando a relação desta espécie, 
em termos genéricos, com Polysolenoxylon.
Soma-se a isto também a impossibi-
lidade de sua vinculação com Barakar-
oxylon, tendo em vista que Kulkarni et 
al. (1971), ao revisarem as espécies deste 
gênero, ressaltam a presença, na medula, 
de um sistema de canais periféricos e de 
um canal central conectado a estes, por 
ramos horizontais. A inexistência de tal 
caráter nos espécimes descritos para a 
espécie (Guerra, 1976b, p. 256) invalida, 
portanto, a relação com este gênero, até 
o momento não identificado para a Bacia 
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do Paraná. Desse modo, também este 
material deve ser reavaliado em termos 
de seu posicionamento taxonômico.
Outros táxons lenhosos 
problemáticos para 
a Bacia do Paraná
A espécie Dadoxylon butiense Rau 1934, 
proveniente do Município de Butiá, Rio 
Grande do Sul, foi revisada por Kurzawe 
e Merlotti (2009). Levando-se em conta 
que este gênero foi considerado inválido 
segundo as normas do ICBN, esta espé-
cie também deverá ser reposicionada em 
termos genéricos.
Na revisão do gênero Araucarioxylon, 
realizada por Kurzawe e Merlotti (2010) 
para a Bacia do Paraná e associado 
às contribuições de Philippe (1993) e 
Bamford e Philippe (2001), este gênero 
também foi invalidado, tendo seus 
materiais transferidos para Agathoxylon 
Hartig 1848. Das três espécies restri-
tas à bacia, as duas primeiras, respec-
tivamente identificadas nas localidades 
de Butiá e São Gabriel, no Rio Grande 
do Sul, Araucarioxylon meridionale (White) 
Maheshwari 1972 e A. nummularium 
(White) Maheshwari 1972, não contêm 
os caracteres considerados diagnósticos 
para o gênero em suas descrições, im-
pedindo até agora novos estudos sua 
atribuição, mesmo genérica. A. roxoi 
(Maniero) Maheshwari 1972, proveni-
ente de níveis da Formação Serra Alta, 
possui um conjunto de caracteres exclu-
sivos, ausentes de qualquer outro gênero. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS
A revisão dos lenhos da Bacia do 
Paraná mostra um total de 30 gêneros 
e 56 espécies de lenhos. Destas, quatro 
foram consideradas inválidas em traba-
lhos anterioriormente realizados – Da-
doxylon butiense, Araucarioxylon meridionale, 
A. nummularium e A. roxoi –, e outras 
cinco, Polysolenoxylon bageense, Sclero-
medulloxylon batoviense, Aracnomedulloxylon 
gabrielensis, Myelontordoxylon glandulifera e 
Polysolenoxylon resiniferum, não estão acom-
panhadas de estruturas que garantam
sua manutenção nos gêneros propos-
tos. As restantes foram confirmadas 
em suas atribuições genéricas e espe-
cíficas.
Treze dos gêneros válidos foram 
reconhecidos igualmente em níveis do 
Permiano de outras bacias do Hemis-
fério Sul.
Na Argentina, ocorrem Australoxylon 
e Schopfiicaulia na Formação Carapacha 
(Crisafulli et al., 2000), e Australoxylon 
e Protophyllocladoxylon, no Grupo Inde-
pendência, Paraguai (Crisafulli e Herbst, 
2009). Cinco gêneros foram registrados 
no Uruguai (Australoxylon, Austrosclero-
meduloxylon, Paulistoxylon, Piracicaboxy-
lon e Polysolenoxylon), todos na Bacia 
Chaco-Paraná (Crisafulli, 1998a, 1998b; 
Crisafulli, 2002; Crisafulli et al., 2009). 
Nas ilhas Malvinas, Solenopitys provém 
da Bacia Lafonica (Mussa, 1986a). Na 
Antártica, seis gêneros comuns estão 
presentes em duas bacias: Solenopitys, na 
Bacia de Victoria Land, e Antarcticoxylon, 
Australoxylon, Polysolenoxylon, Protophyllo-
cladoxyl on e Vertebraria, na Bacia Transan-
 tarctica (Maheshwari, 1972; Schopf, 
1962; Weaver et al., 1997). Na Bacia 
Bowen, na Austrália, foram identificados 
Australoxylon e Vertebraria (McLoughlin, 
1992; Merlotti e Kurzawe, 2006). Na 
Índia, cinco gêneros ocorrem distribuí-
dos em três formações, Australoxylon, 
Taxopitys e Trigonomyelon, na Formação 
Kamthi (Prasad, 1982; Prasad e Chandra, 
1978, 1981), Australoxylon e Polysolenoxy-
lon, na Formação Barakar (Maithy, 1965; 
Surange e Maithy, 1962) e Australoxylon, 
Trigonomyelon e Vertebraria, na Formação 
Raniganj (Maheshwari, 1967; Pant e 
Singh, 1987; Rao, 1935; Surange e Ma-
heshwari, 1962. Finalmente, Abietopitys, 
Australoxylon e Taxopitys são encontrados 
na África do Sul, e Australoxylon tam-
bém em Moçambique, todos perten-
centes à Bacia Karoo (Kräusel, 1928; 
Maithy, 1977; Marguerier, 1973).
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